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Resumo 

Acidentes com materiais biológicos causam grande preocupação na comunidade científica e têm despertado o 

interesse dos pesquisadores, sobretudo em razão da sua nocividade para a saúde do trabalhador. Objetivo: analisar as 

evidências científicas sobre exposição a material biológico envolvendo a equipe de saúde no centro cirúrgico. 

Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa da literatura com busca nas bases de dados eletrônicas PubMed, 

Embase, CINAHL, Scopus, Web of Science e Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: na coleta de dados foram 

identificados 824 artigos, eliminando 179 duplicados. Após a leitura de títulos e resumos dos 641 artigos restantes, 

foram selecionados um total de 16 artigos, os quais preenchem o critério estabelecido para esta revisão integrativa 

sobre exposição a material biológico. Desses, apenas quatro estudos abordavam diretamente a exposição no centro 

cirúrgico. Conclusão: Evidencia-se que acidente com exposição a material biológico ocorrem com frequência na 

unidade de centro cirúrgico, entretanto, observou-se que são poucos os estudos que abordam a exposição diretamente 

nesse serviço. 

Palavras-chave: Centros cirúrgicos; Período intraoperatório; Contenção de riscos biológicos; Prevenção de acidentes; 

Exposição ocupacional. 
 

Abstract  

Accidents with biological materials cause great concern in the scientific community and have aroused the interest of 

researchers, especially because of their harmfulness to the health of workers. Objective: to analyze the scientific 

evidences on exposure to biological material involving the health team in the surgical center. Methodology: this is an 

integrative literature review with searches in electronic databases such as PubMed, Embase, CINAHL, Scopus, Web 

of Science and Biblioteca Virtual em Saúde. Results: in the data collection 824 articles were identified, eliminating 

179 duplicates. After reading the titles and abstracts of the 641 remaining articles, a total of 16 articles were selected, 

which met the criteria established for this integrative review on exposure to biological material. Of these, only four 

studies directly addressed exposure in the operating room. Conclusion: It is evident that accidents with exposure to 

biological material occur frequently in the surgical center unit; however, it was observed that few studies directly 

address exposure in this service. 

Keywords: Surgicenters; Intraoperative period; Containment of biohazards; Accident prevention; Ocupational 

exposure. 
 

Resumen  

Los accidentes con materiales biológicos causan gran preocupación en la comunidad científica y han despertado el 

interés de los investigadores, especialmente por su nocividad para la salud de los trabajadores. Objetivo: analizar las 

evidencias científicas sobre la exposición al material biológico que rodea al equipo de salud en el centro quirúrgico. 

Metodología: se trata de una revisión integradora con búsqueda en las bases de datos electrónicas PubMed, Embase, 

CINAHL, Scopus, Web of Science y Biblioteca Virtual em Saúde. Resultados: en la recopilación de datos se 

identificaron 824 artículos, eliminando 179 duplicados. Después de leer los títulos y resúmenes de los 641 artículos 

restantes, se seleccionaron un total de 16 artículos que cumplían los criterios establecidos para esta revisión 

integradora sobre la exposición a material biológico. De ellos, sólo cuatro estudios abordaron directamente la 

exposición en el centro quirúrgico. Conclusión: Se evidencia que los accidentes con exposición a material biológico 

ocurren con frecuencia en la unidad de centro quirúrgico, sin embargo, se observa que son pocos los estudios que 

abordan la exposición directamente en este servicio. 

Palabras clave: Centros quirúrgicos; Periodo intraoperatorio; Contención de riesgos biológicos; Prevención de 

accidentes; Exposición profesional. 
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1. Introdução 

Os acidentes com exposição a material biológico ainda se apresenta como um desafio tanto para a instituição quanto 

para os profissionais de saúde (Soares, et al., 2019), visto que esse tipo de ocorrência trás repercussões na vida do trabalhador, 

tais como alterações biológicas, econômicas e psicoemocionais, que acabam impactando a qualidade de vida causando estresse 

nos profissionais, colegas e familiares (Ribeiro, et al., 2020). 

Para Santana, et al., (2018), o acidente envolve uma gama de sentimentos, como medo, preocupação, tristeza, 

desespero, culpa vergonha, não obstante, ansiedade pela divulgação do acidente e possíveis julgamentos a respeito do mesmo, 

por vivenciarem constantemente o risco de exposição a doenças infectocontagiosas, uma vez que são expostos a uma variedade 

de patógenos, como o vírus da imunodeficiência humana (HIV), o vírus da hepatite B e o vírus da hepatite C (Angeli, et al., 

2020). 

A conduta indicada após exposição a material biológico para o HIV é a quimioprofilaxia. Em casos de hepatite b, é a 

vacinação e imunoglobulina. Já em relação a hepatite c, até o momento não existe profilaxia recomendada, é realizado o 

acompanhamento clínico-laboratorial, sendo realizado diagnóstico e acompanhamento aos profissionais em caso de 

soroconversão (Sardeiro, et al., 2019). 

Desta forma, o HIV e as hepatites virais constituem-se um importante problema para a saúde pública no Sistema 

Único de Saúde, não apenas pelas complicações relacionadas ao agravo da própria doença, mas também pelo acometimento de 

doenças resultantes do vírus. As hepatites virais são as principais causas de doenças hepáticas crônicas, cirrose hepática e 

carcinoma hepatocelular (Brasil, 2021). 

O acidente também se trata de um agravo que onera os cofres públicos uma vez que gera afastamento do profissional 

e custo para a unidade hospitalar, especialmente com relação ao uso de antirretrovirais e insumos laboratoriais (Associação 

Nacional de Medicina do Trabalho, 2014; Brasil, 2021). Isto posto, revela um contexto preocupante, pois, os acidentes de 

trabalho com exposição a material biológico são recorrentes no âmbito hospitalar.  

Ademais, a unidade de centro cirúrgico se destaca como um dos setores de maior prevalência (Quixabeiro, 2019; 

Pereira, et al., 2021; JI, et al., 2022), em virtude de ser uma unidade que presta assistência a paciente de urgência e emergência, 

que funciona por 24hs, designado a cuidar do paciente cirúrgico no período transoperatório. Tem como um dos resultados da 

assistência a geração de resíduos dos procedimentos dispensados a clientela, pela equipe multiprofissional e das práticas 

assistenciais (Justiniano, et al., 2020). 

Embora seja comum o acidente com exposição a material biológico na unidade de centro cirúrgico, os estudos nessa 

temática permanecem precários, uma vez que, a abordagem do acidente no contexto hospitalar limita informações importantes 

para elaboração de estratégia de prevenção e atendimento ao profissional em circunstâncias de risco.  

Nesse contexto, a exposição à material biológico é discutida nos diversos cenários hospitalares, contudo percebe-se 

uma fragilidade no que tange ao ambiente cirúrgico. Assim torna-se relevante investir em pesquisas sobre exposição a material 

biológico no centro cirúrgico, com objetivo de identificar as deficiências inerentes a essa temática, compreender o processo de 

vulnerabilidade dos profissionais atuantes nesse setor, e assim auxiliar no planejamento de medidas de segurança e 

atendimento após exposição ocupacional. 

Com base no exposto, neste estudo objetivou-se analisar as evidências científicas sobre exposição a material biológico 

envolvendo a equipe de saúde no centro cirúrgico. O levantamento dessas evidências possibilitará nortear os líderes no 

desenvolvimento e planejamento de ações de segurança durante as atividades laboratoriais no ambiente cirúrgico. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa, cujo interesse é analisar publicações científicas e sintetizar seus resultados 
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determinado pelo objeto de estudo. 

A revisão integrativa agrega diferentes metodologias, permitindo juntar os achados das pesquisas desenvolvidas. 

Assim, exige dos revisores que a realização da análise e da síntese dos dados primários seja de forma sistemática e rigorosa 

(Soares, et al., 2014). 

A construção desta pesquisa foi estruturada nas seis etapas da revisão integrativa. Na primeira etapa para a construção 

da questão norteadora, utilizou-se a estratégia PICO, tendo a População do estudo composta pela equipe de saúde, como 

Intervenção a exposição a material biológico no contexto do centro cirúrgico, e o Desfecho será constituído pelas evidências 

científicas sobre a exposição a material biológico.  

A estratégia PICO é um dos modelos de formulários que permite as melhores evidências para adotar na prática, pois, 

esses exemplos tornam possível elaborar a questão de investigação para pesquisar, identificar, eleger e avaliar de forma crítica 

a literatura (Souza, et al., 2019). 

Com isso, a seguinte questão foi formulada: “Quais são as evidências científicas sobre exposição à material biológico 

envolvendo a equipe de saúde no centro cirúrgico no contexto hospitalar?”. 

Na segunda etapa, utilizou-se como critério de inclusão para a construção deste estudo, artigos e publicações em todos 

os idiomas, os artigos que estavam disponíveis na íntegra e que tratasse do objeto de estudo em questão, com recorte temporal 

de 2001 a 2020. O critério de exclusão foram artigos que não tratam da temática. 

A busca aconteceu no mês de junho e julho de 2021 e uso de vocabulários controlados Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS), e com a conjugação booleana. Os levantamentos das publicações foram realizados na base de dados eletrônicas 

PubMed, Embase, CINAHL, Scopus, Web of Science e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Os descritores utilizados foram “accident prevention” OR “containment of biohazards” AND “patient care team” 

AND “operative time” OR “intraoperative period”. A estratégia detalhada retornou pouquíssimos resultados, então foram 

utilizados “occupational health” AND “medical waste” e “occupational expousure” AND surgical centers. Sendo o último 

utilizado como descritor livre sem a utilização de aspas. 

Na terceira etapa, utilizou-se o programa Microsolft Office Excel 2019 para organização e seleção dos artigos, sendo 

organizados conforme o autor, título, resumo, revista, idioma, ano e base de dados. Posteriormente, foram eliminadas as 

duplicidades das publicações. 

Na quarta e quinta etapa, foi realizada a leitura na íntegra das publicações. Após uma análise minuciosa e crítica, 

retornamos a leitura com objetivo de construir uma base que sintetiza os resultados com os principais dados dos artigos 

selecionados, por: periódico, ano de publicação, autoria, estudo, título, local de publicação, nível de evidência e principais 

resultados (Quadro 1). 

Por último, na sexta etapa, apresentam-se os resultados encontrados e a discussão da temática com impressões e 

reflexões dos autores. 

Com o resultado da busca foram encontrados 824 artigos, contudo após a aplicação dos critérios de seleção obteve-se 

uma amostra de 16 artigos. Assim, segue-se através da Erro! Fonte de referência não encontrada., o fluxograma com os 

estudos selecionados. 
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Figura 1. Fluxograma de seleção de estudos, Rio de Janeiro, RJ. Brasil, 2021. 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados 

Neste estudo, foram incluídos 16 artigos científicos que atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos. O Quadro 1 apresenta uma síntese das dezesseis produções cientificas selecionadas, expostas por ordem 

cronológica de publicação.  Dentre os estudos, 1 foi publicado em 2020, 3 em 2019, 1 em 2018, 2 em 2017, 1 em 2014, 1 em 

2013, 1 em 2012, 2 em 2011, 1 em 2009, 1 em 2008, 1 em 2005 e 1 em 2004. Quanto a distribuição dos estudos por base, o 

maior número de estudos foi encontrado na PubMed (n=6) (37,5%), BVS (n=4) (25%), Scopus (n=4) (25%) e na Embase (n=2) 

(12,5%). 

Dos dezesseis artigos, 4 foram publicados no Brasil, sendo os demais publicados: 3 na África, 1 na Malásia, 2 na 

China, 1 na Bósnia e Herzegovina, 1 em Laos, 1 na Coréia, 1 em Marrocos, 1 na Polônia e 1 na Inglaterra. O idioma 

predominante foi o inglês. Apenas 4 estudos abordavam e exposição a material biológico especificamente no centro cirúrgico, 
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enquanto os demais abordavam o acidente no contexto hospitalar e referenciava as unidades de ocorrência ou profissionais 

expostos, permitindo compreender as unidades da exposição.  

No que tange a população envolvida nos estudos, 1 estudo foi realizado com profissionais de saúde não especificado, 

1 com anestesista, 3 com enfermeiros. Os demais estudos (11) contemplava equipes diferentes como médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem, auxiliares de enfermagem, pessoal do laboratório, faxineiros, dentistas, equipe de farmácia, 

profissional de acupuntura, assistentes, pessoal auxiliar e administradores. O profissional médico estava incluído em 7 dos 

estudos e a equipe de enfermagem em 12. 

Os estudos apresentaram como objetivos: identificar a ocorrência de exposições ocupacionais, conhecer as relações 

dos riscos ocupacionais com resíduos do serviço de saúde, determinar a incidência em locais do estudo, identificar a 

prevalência e incidência dos fatores de riscos, avaliar práticas e conhecimento sobre os riscos de infecção, avaliar capacidade 

cirúrgica de um determinado hospital e promover estratégia para redução de ferimentos por materiais cortantes. 

O cenário estudado foram os acidentes com exposição a material biológico que ocorreram no centro cirúrgico, 

evidenciando a ocorrência desses acidentes que envolve a equipe médico-cirúrgica e os demais profissionais que atuam nesse 

setor.  

Os resultados permitiram destacar que o cenário de centro cirúrgico apresenta vários riscos à saúde do trabalhador, 

sendo o risco biológico um dos mais temidos pelos profissionais. O Quadro 1 apresenta a síntese dos artigos selecionados para 

análise do presente estudo.  

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i12.34386
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Quadro 1. Quadro sintético dos achados. 

Periódico 
Ano de 

Publicação 
Autores Título 

Local de 

Publicação 

Nível de 

Evidência 
Principais Resultados 

Revista SOBECC 2020 Justiniano et al. (2020)  Riscos ocupacionais e os 

resíduos de serviços de saúde 

em centro cirúrgico 

São Paulo/ Brasil IV Os discursos revelaram preocupação em 

realizar o manejo adequado dos resíduos 

gerados, com destaque para os biológicos e 

perfurocortantes no centro cirúrgico. 

Occupational 

Medicine 

2019 

 

Ishak, Haque, & Sadhra (2019) Needlestick injuries among 

Malaysian healthcare workers 

Malásia IV Dezessete por cento dos incidentes 

ocorreram durante a cirurgia ou na sala de 

operação 

Annals of Global 

Health 

2019 Mossburg, Agore, Nkimbeng, & 

Commodore-Mensah (2019) 

Occupational Hazards among 

Healthcare Workers in Africa: A 

Systematic Review 

África 

 

 

 

 

II Quinze artigos atenderam aos critérios de 

inclusão e foram extraídos para síntese. De 

acordo com esse estudo o cirurgião 

apresenta alto risco de exposições a 

perfurocortante. 

Journal of 

International Medical 

Research 

2019 Lin, Wang, Luo, & Qin (2019) A management program for 

preventing occupational blood-

borne infectious exposure 

among operating room nurses: 

an application of the PRECEDE-

PROCEED model. 

China IV Dos 87 participantes 68 experimentou um 

acidente de OBE no último ano. Destes, 

23,53% (16/68) tiveram dois acidentes OBE 

e 7,35% (5/68) tiveram teve três acidentes 

de OBE 

Medical Archives 2018 Jahic, Piljic, Porobic-Jahic, 

Custovic, Petrovic, & Piljic 

(2018) 

Epidemiological Characteristics 

of the Accidental Exposures to 

Blood-Borne Pathogens Among 

Workers in the Hospital. 

Bosnia e 

Herzegovinia 

V Ocorreram 240 acidentes com exposição a 

material biológico, sendo 61 acidentes com 

médicos e 167 com enfermeiras. A 

frequência de incidentes de exposição em 

enfermeiros/ técnicos médicos em 

departamentos cirúrgicos foi quase o dobro 

Journal of 

Occupational Health 

 

2017 Matsubara, Kayako, 

Vanphanom, Phensavanh, & 

Moazzam (2017) 

Prevalence and risk factors of 

needlestick and sharp injury 

among tertiary      hospital 

workers, Vientiane, Lao PDR 

Laos V Participaram do estudo 53 cirurgiões, 

desses 13 sofreram acidente com material 

biológico.             

 

Revista Brasileira de 

Medicina do Trabalho 

 

 

2017 Lima, Kawanami, & Romeiro 

(2017) 

 

Occupational exposures to 

biological material among health 

professionals of Bauru Base 

Hospital: preventive and post-

exposure measures 

Brasil IV Dos 42 acidentes ocorridos 07 ocorreram na 

sala de cirurgia. A unidade de centro 

cirúrgico foi o segundo local com o maior 

número de exposição ocupacional. 

Revista do Instituto de 

Medicina Tropical de 

São Paulo 

2014 Souza-Borges, Ribeiro, & 

Oliveira (2014) 

Exposições ocupacionais a 

fluídos corporais e 

comportamentos em relação à 

sua prevenção e pós-exposição 

entre estudantes de medicina e 

de enfermagem de universidade 

pública brasileira. 

São Paulo/ Brasil V Acidente na sala de cirurgia: 31.5 

ocorreram com estudante de medicina. 27,8 

ocorreram com estudantes de enfermagem. 
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Revista brasileira de 

anestesiologia 

2013 Volquind, Bagatini, Monteiro, 

Londero, & Benvenutti (2013) 

Occupational Hazards and 

Diseases Related to the Practice 

of Anesthesiology 

Brasil II Controle de riscos ocupacionais são 

necessários para prevenir lesão e doença 

frequentemente incapacitantes. 

International Journal 

of Occupational and 

Environmental Health 

2012 Petroze, Phillips, Nzayisenga, 

Ntakiyiruta, & Calland (2013) 

Healthcare workers afety: A 

vital component of surgical 

capacity development in low-

resource settings 

Africa IV Faltava proteção ocular para os 

profissionais de saúde e havia pouca 

consciência sobre a exposição à hepatite. 

BMC Research Notes 2011 Kakizak, Ikeda, Enkhtuya, 

Tsolmon, Shibuya, K., & 

Kuroiwa (2011) 

Needlestick and sharps injuries 

among healthcare workers at 

public tertiary hospitals in an 

urban community in Mongolia 

Africa IV Ocorreram 23 acidentes com cirurgiões e 36 

em unidades cirúrgicas 

 

International Journal 

of Occupational 

Safety and 

Ergonomics 

2011 Toraman, Battal, Ozturk, & 

Akcin (2011) 

Sharps injury prevention for 

hospital workers 

Turquia IV Apenas um incidente (0,07%) foi registrado 

nos departamentos de cirurgia geral e 

cirurgia cardiovascular 

American Association 

of Occupational 

Health Nurses 

(AAOHN) Journal 

2009 Chen, Zhang, Yan, Miao, Lin, 

Zhang, Wang, Du, & Tao 

(2009) 

Sharp Object Injuries Among 

Health Care Workers in a 

Chinese Province 

China  IV A taxa ocorrência de ferimentos por objetos 

cortantes entre cirurgiões foram 68,7% e 

entre anestesista foram 88,1 %. 

 

American Journal of 

Infection Control 

2008 Park, Jeong, Huh, Yoon, Lee, & 

Choi (2008) 

Needlestick and sharps injuries 

in a tertiary hospital in the 

Republic of Korea 

 Coreia  IV  A sala de cirurgia foi o segundo local de 

maior incidência, evidenciando como 

sujeitos os residentes, professores e 

enfermeiros. Dos acidentes ocorridos, 28% 

ocorreram na sala de cirurgia. 

Revista Internacional 

de Medicina 

Ocupacional e Saúde 

Ambiental 

2005 Bilski (2005) 

 

Needlestick injuries in nurses--

the Poznan study 

Polônia IV Acidentes desse tipo foram mais comuns 

entre enfermeiras que trabalham em 

enfermarias cirúrgicas, salas de operação, 

atendimento médico de emergência, 

cirurgias de grande porte e unidades de 

diálise. Sendo que a incidência de lesões 

com agulhas entre cirurgias de grande porte 

estatisticamente foram as mais comuns. 

Nursing standard  2004 

 

Watterson (2004)  

 

 

 

Monitoring sharps injuries: 

EPINet surveillance results. 

Inglaterra IV Dos acidentes ocorridos 297 foram na sala 

de operação, o primeiro local com maior 

incidência foram as enfermarias ou quartos, 

o segundo local foi a sala de cirurgia. 

Fonte: Autores (2022). 
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4. Discussão 

Considera-se acidente de trabalho com exposição a material biológico, todo acidente que exponha qualquer categoria 

profissional direta ou indireta de materiais orgânicos, potencialmente contaminados por patógenos como vírus, bactéria, fungos 

príons, protozoários, através de material perfurocortante ou não (Brasil, 2021). 

No que tange o objetivo desse estudo, era analisar as evidências científicas sobre o acidente com material biológico no 

centro cirúrgico.  Entretanto, 75% dos estudos apresentaram o acidente com material biológico no contexto hospitalar, apenas 

25% abordavam diretamente o acidente no centro cirúrgico. 

Embora o tamanho da amostra seja expressivo, existem aspectos relevantes a serem analisados e discutidos mediante 

aos resultados obtidos. Desta forma, destacamos nos estudos os resultados apresentados pelos autores com foco na exposição à 

material biológico no centro cirúrgico. 

A exposição aos resíduos gerados no centro cirúrgico e o manejo adequado dos mesmos, com destaque para os 

biológicos e perfurocortantes, são preocupações constantes dos profissionais de enfermagem (Justiniano, et al., 2020), o que 

corrobora com outro estudo publicado em 2018, que aponta que a manipulação de materiais perfurocortantes é uma das 

incumbências dos profissionais que atuam neste setor, justificando a preocupação com os riscos ocupacionais a que estão 

sujeitos (Santana, et al., 2018). 

Um estudo realizado nas unidades do governo na Malásia em 2016 selecionou e analisou dados do programa de 

vigilância de acidentes de materiais cortantes, foram identificados 1234 casos de acidentes com perfurocortantes, 

particularmente acidentes com agulhas, dentre eles 213 (17%) ocorreram durante o procedimento cirúrgico (Ishak, et al., 

2019). 

Outro estudo realizado no hospital terciário de referência em Busan, República da Coreia, durante o período de seis 

anos, evidenciou 221 ocorrências de acidentes com agulhas e perfurocortantes, sendo que 28% desses acidentes ocorreram no 

centro cirúrgico (Mossburg, et al., 2019). 

Os dados apresentam maior ocorrência com materiais perfurocortantes. Similarmente, estudos nacionais e 

internacionais na área da saúde apontam que os materiais perfurocortantes estão entre as causas mais prevalentes de acidentes 

de trabalho envolvendo trabalhadores da saúde (Souza, et al., 2019, Mossburg, et al., 2019; Lin, et al., 2019; Jahic, et al., 2018; 

Cardoso, et al., 2019; Cenzi & Marziale, 2020; Silva, 2017). 

No caso de exposição a material biológico por unidade no estudo realizado por Ishak, et al., (2019), o local mais 

comum de ocorrência foi a enfermaria, todavia, outro estudo apresentou a unidade de terapia intensiva e o centro cirúrgico com 

maior incidência (Matsubara, et al., 2017). 

Estudo semelhante foi realizado na Coreia, destacando a enfermaria como o primeiro local de maior ocorrência de 

exposição a ferimentos por objetos cortantes com 34 % das exposições, e a sala de cirurgia ocupando o segundo lugar com 

28% (Chen, et al., 2009). Já outro estudo realizado com enfermeiros na Polônia evidenciou que as unidades de maior exposição 

são as enfermarias cirúrgicas e sala de operações (Bilski, 2005). 

Entre os hospitais do NaSH, o centro cirúrgico é o segundo setor com maior frequência de acidentes com 

perfurocortantes, contabilizando 27% dos acidentes em geral (Rapparini & Reinhardt, 2010). 

Entretanto, estudo realizado no Brasil por Quixabeiro (2019) apontou que no ano de 2019, a unidade de centro 

cirúrgico foi o serviço com maior índice de agravos, resultado semelhante ao ano anterior. Equivalente, outro estudo realizado 

na Fundação Altino Ventura (Recife), no período de 2010 a 2013, apresentou 34 acidentes com material biológico, destacando 

que vinte e oito (82,3%) foram no bloco cirúrgico da sede e dois (5,9 %) no bloco cirúrgico móvel (Camilo, et al., 2015). 

Quanto as categorias profissionais envolvidas, estudo realizado por Chen, et al. (2009) no período de um ano, 

apresentou que 71,3% dos profissionais de saúde sofreram uma lesão por objetos cortantes, sendo que 88,1% eram anestesistas, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i12.34386
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76,9% eram enfermeiras, 68,7% eram cirurgiões e 40,2% eram trabalhadores de laboratórios clínicos. Em relação as 

circunstâncias e técnica que levaram à lesão, incluíram abertura de ampolas de medicação (24,5%) e realização de sutura ou 

corte cirúrgico (17,7%). 

Embora o estudo anterior não deixa explícito o local das ocorrências conforme a categoria profissional, fica 

indubitável que a adição dos anestesistas e cirurgiões que foram expostos configura uma taxa elevada de ocorrências durante a 

assistência ao paciente. Profissionais esses que atuam a maior parte do tempo no centro cirúrgico. 

Entretanto, os estudos apresentam variações de amostragem, alguns estudos abordam apenas a equipe de enfermagem, 

outros estudantes de medicina e estudantes de enfermagem, além dos estudos que abordam algumas categorias e 

especialidades. Sendo assim, os estudos envolvem além dos citados acima os médicos, anestesistas, cirurgiões, técnicos e 

auxiliares de enfermagem, equipe odontológica, trabalhadores de laboratório, acumputuristas, administradores, equipe de 

limpeza, entre outros. Isto posto, demonstra que trabalhadores sucetíveis a esse tipo de acidente não são apenas aqueles que 

lidam diretamente com o paciente, mas inclui também os que atuam nas tarefas de limpeza, manutenção, recolhimento e 

descarte do lixo. 

Em relação a categoria profissional mais exposta no centro cirúrgico, o estudo apresenta uma limitação para 

identificação desses sujeitos. No entanto, Mossburg, et al. (2019) descreve que os cirurgiões têm altas taxas de exposição a 

perfurocortante na sala de cirurgia. 

No que se refere ao procedimento executado, os estudos apontaram que entre as maiores causas de acidentes 

punctórios estão as práticas de risco, manuseio inadequado de agulhas, reencape de agulhas, a falta do uso de EPI, descarte 

inadequado dos objetos perfurocortantes, entre outros (Justiniano, et al., 2020; Mossburg, et al., 2019; Gomes & Caldas, 2019; 

Assis, et al., 2022). 

Outro estudo realizado no Brasil apresentou semelhança com este estudo (Quixabeiro, 2019). Pesquisa desenvolvida 

com profissionais de saúde em Minas Gerais destacou que no momento das exposições ocupacionais apenas a metade dos 

profissionais usavam luvas, revelando uma baixa adesão no uso de EPIs por associar outras negligências como a ausência do 

uso do avental e uso de máscaras (Pereira, et al. 2021). 

Nesse caso, observa-se uma baixa adesão de medidas de autocuidado que pode ser um reflexo tanto da demanda de 

trabalho, quanto ao quantitativo de trabalhadores (Andrade, et al., 2020). Assim, as questões relativas à sobrecarga de trabalho, 

a estrutura física inadequada, a ausência de EPIs ou o uso de forma incorreta, dentre outros, torna o ambiente nocivo à saúde 

do trabalhador (Barcellos, et al., 2022).  

Para Marques, et al., (2019), alguns fatores influenciam a ocorrência do acidente, sendo a imprudência profissional a 

principal causa, devido a dinâmica acelerada do serviço. Em virtude disso, o profissional tenta acelerar o serviço e acaba não se 

concentrando na atividade. Postura que se justifica pela autoconfiança de achar que o acidente não vai acontecer. 

Estudo semelhante foi apresentado por Rodrigues, et al., (2017), entretanto, ressalta a importância do uso de EPI e 

destaca que os profissionais expostos aos acidentes adquirem experiência fortalecendo assim a prevenção de novas exposições. 

 

5. Considerações Finais 

O estudo objetivou analisar as evidências científicas sobre exposição a material biológico envolvendo a equipe de 

saúde no centro cirúrgico. O acidente com material biológico é recorrente nessa unidade hospitalar. Contudo, a literatura 

nacional e internacional depara com a escassez de estudos referentes a temática, o que limita conhecer a dimensão deste 

problema vivenciado por inúmeros profissionais de saúde.  

Assim, fica indubitável que a unidade tem importante risco para a saúde do trabalhador, o que se justifica pelo elevado 

número de procedimentos invasivos, onde se destaca a exposição aos materiais orgânicos, tais como, sangue e outros fluidos 
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biológicos.  Os estudos reforçam a importância das medidas de biossegurança, como o uso do equipamento de proteção 

individual e coletiva, contribuindo assim com novos estudos voltados para a temática. 

O estudo também possibilitou uma discussão ampliada sobre acidente com exposição à material biológico no cenário 

cirúrgico, estimulando a necessidade de investigações que viabilizem melhor compreensão sobre a temática. Desse modo, 

permitirá desenvolvimento de ações que promovam a segurança dos profissionais atuantes em centro cirúrgico.  

Por fim, sugere-se a elaboração de novos estudo que tenham como objetivo identificar a incidência e prevalência dos 

acidentes com exposição a materiais biológicos envolvendo a equipe de saúde que atua em centro cirúrgico. 
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